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A INSTITUIÇÃO 
 
A Cia. Catirina de Pesquisa e Produção é uma entidade cultural privada, com sede própria na capital 
do estado cearense. Atua no cenário cultural da cidade de Fortaleza e demais municípios do estado, 
desde o ano de 2002 tendo em sua diretoria e produção executiva a presidenta Josy Correia, a 
diretora\tesoureira Júlia Fiuza e a diretora musical e multi-instruentista Luciana Costa.  
 
Uma das maiores características da cia. é a pesquisa sobre o referencial da cultura popular tradicional 
e oral brasileira, a mesclagem de linguagens cênicas como o teatro tradicional de rua, o circo, a 
literatura popular e contemporânea, a arte narrativa (contação de histórias) e a música, 
desenvolvendo e a produzindo espetáculos, shows musicais, cursos, eventos e repertórios de contos 
para todas as idades.  
 
A Cia. também promove a cultura oral tradicional em eventos por todo o Brasil e exterior, através da 
Literatura de Cordel e do peculiar ritmo do côco de embolada e da narração oral.  
 
Em seu núcleo principal, o Ateliê da Palavra, a cia. conta com acervo de material coletado em suas 
pesquisas, que inclui vasto material audiovisual, brinquedos populares tradicionais, uma Palavroteca 
(com volumes da literatura local, nacional, internacional e gibiteca) e uma Folheteria de Cordel.  
 
A Cia. Catirina de Pesquisa e Produção é uma cia. de brincantes e conta com a participação de 
músicos convidados especialmente para suas produções cênicas e shows musicais.  
 
Alguns eventos que participou 
 I Festival Vida e Arte – O Povo (2003)  

 Feiras do Livro SESC (2004-2005)  

 Unidades SESC Ler: interior do estado (2005)  

 Festival de Teatro de Guaramiranga – Tenda SESC (2005)  

 Festa do Livro e da Rosa - SECULT-CE (2005)  

 Festa do Livro e da Leitura de Aracati (2005)  

 Bienais Internacionais do Livro de Fortaleza (2004-2006)  

 Circuito Cultural Banco do Brasil (2005)  

 Mostra SESC Cariri das Artes (2004) e Circuito Patativa do Assaré percorrendo seis cidades da região 
Cariri (2006)  

 Festival Internacional do Inhamuns (2006)  

 Festival do Scargott SESC – Taíba-CE (2006)  

 SESC Ceará (desde 2002)  

 Centro Cultural Dragão do Mar (desde 1999 – a partir de 2006 atuando e coordenando o projeto de 
contação de histórias “MAR DE PALAVRAS”)  

 Centro Cultural Banco do Nordeste (desde 2003)  

 Centro Cultural Bom Jardim (desde 2006)  

 Boca do Céu – Encontro Internacional de Contadores de Histórias – São Paulo (2006-2008)  
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 Feira Livre de Puerto Quijaro – Bolívia (2007)  

 Parque Municipal – Campo Grande – Mato Grosso do Sul (2007)  

 Simpósio Internacional de Contadores de Histórias – Rio de Janeiro-RJ (2005-2006-2007)  

 SESC POMPÉIA – Rua da Surpresa e Choperia – São Paulo – SP (2008)  

 Arraial Cultural – Rio Branco AC – Governo do Estado do Acre (2008/2010)  

 Teatro da Biblioteca Estadual Luiz Bessa e Feira de Histórias – Instituto Cultural Aletria – Belo 
Horizonte – MG (2008) 
- Encuentro de Histórias y Leyendas de Buga – Colômbia (2009) 
- 4º Encuentro Internacional de Cuenta Cuentos Texturas – México (2010) 
- Festival de Narración Oral Primavera de Cuentos – La Habana – Cuba (2010) 
- Festival de Teatro Brasileiro – Cena Ceará em MG e ES (2010) 
- Projeto Conto 7 em Ponto – Instituto Cultural Aletria – MG (2010) 
- Bienal Internacional do Livro de Buenos Aires (2010) 
- Centro de Cultura Popular de Cuzcu – Peru (2010) 
- Editora Aletria- MG (2010) 
- Projeto Baú de Leitura COELCE (2011) 
- Projeto Palco de Areia/Cia. Catirina – Programa BNB de Cultura (2011) 
- Programa de Patrocínio Correios – Cordão de Histórias (2012) 
- Feira da Palavra – Bienal do Livro do Ceará em Cabo Verde/África (2013) 
Entre outros.  
 
EVENTOS PROMOVIDOS PELA CIA CATIRINA em Fortaleza  
 
 ATELIÊ DA PALAVRA  

 1a. Mostra Infantil de Cultura Popular no Teatro SESC Emiliano Queiroz (2003)  

 Projeto Sopa de Letras na sede da Cia. Catirina com AFROCONTOS-SC (2005)  

 Oficinas de Formação de Contadores de Histórias na sede da Cia. Catirina (2004-2006)  

 Projeto MAR DE PALAVRAS, JANGADA DE HISTÓRIAS no Centro Dragão do Mar (desde 2006)  

 Projeto ABRIL LEITURA no Centro Cultural Banco do Nordeste (2007)  

 1a. Festa das Crianças da Precabura (2007)  

 CORDÃO DE HISTÓRIAS – Encontro de Contadores de Histórias do Ceará (2005-2007)  
 
Núcleo ATELIÊ DA PALAVRA 
 FOLHETERIA - MEMORIAL DO CORDEL  

 PALAVROTECA  

 CASINHA DO BRINQUEDO POPULAR (Cariri)  

 Projeto CAFÉ COM HISTÓRIA e projeto RAPADURA, CACHAÇA E HISTÓRIA DE GRAÇA! (sessões de 
contos para adultos, seguidas de debates)  
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REPERTÓRIO DE SHOWS E ESPETÁCULOS 
As Catirinas (2002) - Cantigas Contadas (2003) - Histórias do Meu Lugar (2004) - O Auto do Menino 
Deus (2005) - Ensaios (2006-2007) – O Caso de Seu Lunga e outras Histórias (2008) – Inspiração 
Nordestina, Homenagem ao Centenário de Patativa do Assaré (2008) – Conte Lá que eu Conto Cá 
(2009)– Repertórios variados de contos (2002-2015).  
 
 
EQUIPE  
 
Josy Maria Correia é contadora de histórias, atriz, compositora, escritora/poeta/cordelista, arte-
educadora, produtora cultural e pesquisadora de cultura popular brasileira e oralidade latino-
americana, desde 1998.  
 
Formada pelo Colégio de Direção Teatral do Instituto Dragão do Mar de Arte e Indústria Audiovisual – 
Secult-Ce (1999-2001). Funda em 2002 a Cia. Catirina de Pesquisa e Produção – Ateliê da Palavra, 
desenvolvendo espetáculos cênicos, contações de histórias, projetos de contos e oficinas de 
formação para educadores em todo território nacional. Conta no estado do Ceará com a parceria da 
Secretaria de Educação do Estado na formação de educadores e ministrou em Minas Gerais oficinas 
de formação para contadores de Histórias no Instituto Cultural Aletria de Belo Horizonte.  
 
Em 2006 implanta o primeiro projeto de contação de histórias para crianças do Centro Cultural 
Dragão do Mar, em Fortaleza, permanecendo em sua curadoria até o ano de 2009.  
 
É curadora e idealizadora do Encontro Internacional de Contadores de Histórias – “Cordão de 
Histórias” desde 2005 e da Rede Internacional de Narradores Tradicionais.  
 
Membro da Red Internacional de Cuentacuentos.  
 
Como pesquisadora de oralidade tradicional brasileira e latino-americana percorreu países como: 
Bolívia, Colômbia, México, Cuba, Argentina, Uruguai, Peru, Portugal, Espanha, França, Cabo Verde e 
Brasil, coletando contos tradicionais, se apresentando, realizando palestras e oficinas e mapeando 
narradores tradicionais.  
 
 
CLIPPING 
 
Matérias e divulgações na imprensa local, nacional e internacional, a seguir. 
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FESTIVAIS/EVENTOS 

 

 

Arraial Cultural – Rio Branco – Acre (2008 e 2010) 

 

 

Festival de Teatro Brasileiro – Cena Ceará em Espírito Santo e Minas Gerais 
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FESTIVAIS/EVENTOS 

 

 

     

Festivais de Narração Oral na Colômbia (2009), México (2010) e  Cuba (2010) 

 

 

 

 

Festival Palco Giratório – SESC Ceará (2010) 
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GALÍCIA - ESPANHA 

 
 

SEIXAS - PORTUGAL 
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Professores e estudantes do UniÍtalo participam de maratona com o “Projeto Conta Comigo” 

> Além de universitários de diferentes cursos, destaque – mais uma vez – vai para a participação 

de Ivani Magalhães e Robson Santos (foto) 

 

Ao longo desta quarta-feira, data única – 12/12/12 – os professores da Área da Educação do Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro, Ivani Magalhães e Robson Santos – ao lado de estudantes do UniÍtalo – participam do evento “Maratona de 

Contação de Histórias”, a ser realizado na Biblioteca Belmonte (Rua Paulo Eiró, 525, Santo Amaro). 

O título oficial da atividade diz tudo: “Não são 12, nem 112. São 2012 histórias contadas no dia 12 do 12 de 12, das 12 às 

12 horas”. “Daí vem a ideia de „maratona‟, que pretende reunir contadores de histórias, interessados e apreciadores da 

arte narrativa, da arte educação, cênica, literária, musical. Enfim, gente „impregnada‟ de sensibilidade artística”, explica 

Ivani. 

 

Trajetória – Desde 8/8/2008, das 8 às 8 horas, a Biblioteca Belmonte realiza uma “Maratona de Contação de Histórias”, 

valendo-se de uma data única em um século. Em função do êxito das edições anteriores e – já que estamos na última 

data combinada possível neste Milênio – propomos uma maratona do “fim do mundo”, explicam os idealizadores e 

participantes. 

 

Uma nobre justificativa – Em tempos de embate, violências, desesperanças e inversões, contar histórias é preciso. 

“Afinal, contar é semear, difundir esperança, ternura, reflexão, assim como fortalecer laços afetivos e efetivos, evocar 

competências criadoras, responder sem perguntas, além de favorecer a memória e a concentração”, explicam os 

contadores, dando forma à nobre justificativa da iniciativa. 

Ao final da maratona, seus participantes esperam ter agregado o maior número possível de 

contadores de histórias, nos mais variados pontos geográficos e espaços – convencionais ou não 

– para que tenham sido narradas histórias dos mais variados estilos e gêneros, com diferentes 

recursos para públicos de todos os perfis e faixas etárias. 

 

• PROGRAMAÇÃO 

ROTEIRO: Dia 12/12/12, das 12 até às 3 do dia 13/12/12. 

> ABERTURA OFICIAL: 12h - No Solarium do SESC Santo Amaro 

Com a participação de contadores vindos de seis Estados do País: Rosane Castro (RS), Danilo 

Furlan (PR), Alessandra Visentim (MG), Francisco Gilson e Josy Maria (CE), João Luiz do Couto 

(MT), Vanessa Meriqui, Ivani Magalhães, Ana Cancello, Robson Santos, Antonia Andréa de Sousa 

(SP - Capital), Berenice de Fátima (SP - Leme) e Roberto Isler (SP - Santa Bárbara do Oeste). 
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Oficina A Idade das Palavras 

Oficina de contação de histórias que visa dialogar sobre o despertar dos valores 

humanos através da palavra, explorando os conflitos e estigmas das gerações e 

promovendo a interação entre participantes de diversas faixas etárias. 

Local: Galeria do Teatro 

Facilitadora: Josy Maria Correia 

Vagas: 30 vagas 
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Intercâmbio Espanha – Galícia 

 

 

 

Contando histórias do repertório/espetáculo 

“Cantigas Contadas” a Cia. Catirina se apresenta 

no Parque de La Ciudadela, em Barcelona – 

Espanha. 

 

 

Contando contos tradicionais do Brasil na Feira do Livro e Semana da Música Infantil em A Coruña, Galícia. 
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PORTUGAL 
 

 

Josy Maria divide o palco com a grande 

cantora galega Uxía, cantando os cocos do 

nordeste brasileiro em show realizado na 

cidade de Aveiros – Portugal. 

 

 

 

Cia. Catirina durante o Festival Xamanita – Lisboa - Portugal 
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Intercâmbio com apresentações no Festival FEITO A MAN, em Santiago de 

Compostela – Galicia – ES 
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Seção : Teatro - 16/04/2010 07:00 

Dupla As Catirinas se apresenta de graça em BH e em Betim 
 
Walter Sebastião - EM Cultura 

 

 

Julia Fiuza (esq) é a personagem Carmem Elza, a mais atirada das Catirinas e Josy Correa (dir) é Cícera 
Fransquinha, devota de Padre Cícero 

  
  
Carmem Elza é cearense e neta de violeiro que morou algum tempo em Mato Grosso do Sul. Em 2002, 
voltou à terra natal para pagar promessa. No Horto, onde fica a grande estátua de Padre Cícero, ela 
conheceu a sertaneja Cícera Fransquinha, moça de família humilde que ganha a vida fazendo versos e 
emboladas. Propôs à amiga que saíssem pelo Brasil contando a história delas. Surgiu assim a dupla As 
Catirinas, que vem fazendo sucesso em várias cidades do país. 
 
Essa é a história de Uma comédia tradicional popular, que será apresentada de hoje a domingo pela Cia. 
Catirinas (Josy Correa e Julia Fiuza) em Belo Horizonte e em Betim. Carmem Elza, interpretada por Julia, é 
mais atirada: não poucas vezes, diante de rapazes bonitos, perde completamente a concentração. Sobra 
para a personagem de Josy, Cícera Fransquinha, devota do Padre Cícero, chamar a colega de volta à 
realidade e ao trabalho. Até porque ela precisa do dinheiro para pagar o rango de cada dia. As duas vivem 
disputando quem é a melhor no improviso. 
 
“Fazemos teatro popular e pesquisa da cultura de rua baseados no improviso, com muita interação com o 
público. Já disseram que é comédia escrachada, mas queremos passar a ingenuidade e a pureza da mulher 
nordestina”, conta Josy. Ela avisa: não se trata de teatro popular antigo, mas de criação atual, a partir de 
trabalho que se volta para formas tradicionais das artes cênicas em contexto contemporâneo. “Trazemos 
para a cena a atitude do brincante popular. Essa energia gera presença física que passa verdade”, conta. 
Detalhe: os nomes das personagens incorporam os das avós das atrizes. 
 
O interesse por teatro popular, explica Josy Correa, veio da vontade de formar um grupo para apresentar 
trabalho autoral e do interesse sobre várias linguagens artísticas, como literatura, música e dança. A dupla 
experimenta de tudo um pouco. “É muito bom fazer arte para o povão, para gente que não tem acesso ao 
teatro. As pessoas se surpreendem e acreditam nas personagens”, afirma, contando que Cícera e Carmem 
são tratadas – mesmo – como repentistas. É comovente o momento em que as personagens passam o 
chapéu: o público sempre faz questão de oferecer algo a elas. 
 
O enorme poder de comunicação do teatro popular, acredita Josy, está no fato de que muitos personagens 
vêm do povo. “Talvez isso também se deva à ancestralidade da memória oral. Temos em nossa memória 
referências a histórias muito antigas e nem sabemos disso. Carmem e Cícera são arquétipos da alma 
humana”, conclui. A peça integra o festival dedicado à cena cearense que ficará em cartaz na capital mineira 
até 2 de maio. 
 
UMA COMÉDIA TRADICIONAL POPULAR 

Com a Cia. Catirina. Sexta, às 15h30, Centro Cultural Lindéia Regina, no Barreiro. Sábado, às 16h30, na 
Praça Milton Campos, em Betim. Domingo, às 11h, no Parque das Mangabeiras, em Belo Horizonte. 
Entrada franca. 

 

http://www.divirta-se.uai.com.br/html/capa_teatro/id_sessao=11/capa_teatro.shtml
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Publicada em 20/04/2010, às 17h44 
Por Lorena Bosi, com a colaboração de Filipe de Paula 
 

Alunos se divertem com a comédia "As Catirinas" na Emef Maria 
Stella de Novaes 
 

Foto Seme 

 

Baseada na literatura de cordel, a peça traz consigo a simplicidade dos palhaços tradicionais, sob a forma do humor irreverente da 
mulher do sertão 
 
 

As personagens Carmem Elsa e Cícera Francisquinha, representantes genuínas do povo nordestino e mestres na arte de 
improvisar versos, levaram cerca de 300 alunos da EMEF Maria Stella Novaes às gargalhadas com a comédia popular "As 
Catirinas", apresentada no ginásio da escola na manhã desta terça-feira (20). 

Baseada na literatura de cordel, a peça faz parte do Festival do Teatro Brasileiro e traz consigo a simplicidade dos palhaços 
tradicionais, sob a forma do humor irreverente da mulher do sertão. Segundo o coordenador de artes cênicas da rede, 
professor Fábio Mota, esses são alguns dos ingredientes que encantaram os estudantes. 

"O espetáculo foi um sucesso. As duas atrizes são excelentes, envolveram e cativaram as crianças. Quando a peça 
acabou, os alunos foram abraçá-las, tirar fotos. Essa peça representa a qualidade do que vem sendo apresentado no 
Festival do Teatro Brasileiro", afirma. 

Na próxima terça (27), o Festival chega à EMEF Izaura Marques, em Andorinhas. Nessa escola, os estudantes vão assistir 
à peça "Os Bufões", da Companhia de Teatro Dona Zefinha. Fábio lembra que, além dos espetáculos, as unidades de 
ensino estão recebendo a visita de arte-educadores, que trabalham junto aos alunos a história do teatro, as várias vertentes 
das artes cênicas e as características da peça apresentada. 

O Festival do Teatro Brasileiro acontece até o próximo dia 2 de maio, com espetáculos nas principais praças e teatros da 
Grande Vitória. A programação completa e a sinopse das peças podem ser acessadas no site www.alecrim.art.br. 

Com edição de DeyvisonLongui 

 

 

 

 

http://www.alecrim.art.br/
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Dezenas de artistas ajudam a fazer o Arraial Cultural 
  

Victor Luciano   

14-Jul-2010 

Festa realizada no Estacionamento do Estádio Arena da Floresta conta com malabaristas, atores, 

músicos, escritores, humoristas e outros artistas  

Concurso Estadual de Quadrilhas, e show de As Catirinas e banda Dona 
Zefinha 

 
As Catirinas e Banda Dona Zefinha vieram do Ceará para animar os visitantes do Arraial (Foto: Victor Luciano/Secom) 

 

 

Para abrir o segundo dia do Concurso Estadual de Quadrilhas na noite desta terça-feira, 13, houve uma 

apresentação da banda Dona Zefinha, uma mistura de rock e música junina acompanhada do humor 

incessante das personagens "Catirinas". O grupo é de Fortaleza (Ceará). 

Quatro quadrilhas subiram no tablado neste segundo dia. Telões foram instalados dentro e fora da área de 

apresentação para o público não perder nenhum detalhe.  E a festa promete continuar nesta quarta-feira, com 

mais um dia de muitas atrações para o público. 

PROGRAMAÇÃO PARA ESTA QUARTA-FEIRA 

Palco Arena dos Folguedos 

18h30 - Show de Fogos 

18h45 - Show Amazônia Nordestina com Verônica Padrão e Banda Pimenta de Cheiro 

19h45 - Início do 12º Concurso Estadual de Quadrilhas com participação da banda Forró Pesado. Quadrilhas 

que se apresentam: Nega Maluca (Feijó), Pega-Pega (Rio Branco), Espalha Brasa (Brasiléia) e Sassaricano na 

Roça (Rio Branco). 

Palco Saudades do Seringal 

18h45 - Show com Antônio Pedro e Banda Uirapuru 

19h00 - Contação de Causos com Zé do Coco e Chica Brejeira 

19h00 - A partir desse horário haverá de meia em meia hora cantada de Bingo com prêmios tradicionais como 

Galinha Cheia, Coxão de Porco, Bolos e Doces tradicionais dos arraiais acreanos. 

20h00 - Apresentação com o cordelista e contador de histórias, Edmilson Santini, do Rio de Janeiro. 

21h00 - Apresentação especial com o espetáculo “AS CATIRINAS” com as palhaças Júlia Fiuza e Josy 

Correia, do Ceará. 

http://www.agencia.ac.gov.br/index2.php?option=com_content&task=view&id=13215&pop=1&page=0&Itemid=26
http://www.agencia.ac.gov.br/index2.php?option=com_content&task=emailform&id=13215&itemid=26
http://www.agencia.ac.gov.br/images/stories/fotos/00_julho_2010/catirinas_victor_luciano_0.jpg
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 BRASIL CULTURA 

A força da artes cênicas do Ceará 
Publicado em 14/04/2010 by Redação, nas categorias Almanaque Brasil Cultura, Artes Cênicas, Destaquese com as 

tags Artes Cênicas,Teatro. 

GRUPOS ARTÍSTICOS DO CEARÁ COMPÕEM A 

PROGRAMAÇÃO DO FESTIVAL DO TEATRO 

BRASILEIRO EM MINAS GERAIS E ESPÍRITO SANTO 

  

Em sua décima edição, o Festival do Teatro Brasileiro leva 18 

espetáculos de teatro e dança do Ceará, além de seis oficinas 

educativas, 

para a programação em Minas Gerais e Espírito Santo. 

Mais um elemento importante vem favorecer a produção de artes 

cênicas no Ceará. O Festival do Teatro Brasileiro – FTB levará 

a partir dessa semana 18 espetáculos cearenses para seis 

cidades de Minas Gerais e Espírito Santo. Trata-se do FTB – 

Cena Cearense, Etapas Minas Gerais e Espírito Santo. Uma 

ótima oportunidade para a divulgação do fazer artístico do estado. Um excelente mecanismo de troca e 

aprimoramento. 

Espetáculos em teatro e dança compõem um panorama diversificado e representativo das várias vertentes das 

artes cênicas produzidas no Ceará. Assim, o FTB consolida a sua contribuição para a produção, difusão e 

intercâmbio cultural no Brasil. O FTB, que está em sua décima edição, conta com o patrocínio daPetrobras e o 

apoio do Ministério da Cultura / Governo Federal. 

Ao todo, foram inscritas e avaliadas 69 propostas de espetáculos (teatro e dança), oriundos de sete cidades 

cearenses – Aquiraz, Arneiroz, Baturité, Horizonte, Juazeiro do Norte, Tabuleiro do Norte e Fortaleza. Entre 12 

de abril a 02 de maio de 2010, os 18 selecionados se apresentam em importantes teatros, praças e outros 

espaços de uso público de Belo Horizonte, Betim e Sabará (em MG) e Vitória, Vila Velha e Serra (no ES), 

apresentando a Cena Cearense para o deleite dos mineiros e capixabas. Assim, o FTB mantém sua 

metodologia e firma seus objetivos essenciais: interatividade da produção e fruição artística ao longo do 

território nacional. 

A curadoria da programação foi feita por Guilherme Filho, Sérgio Maggio e David Linhares e contemplou 

diferentes linguagens do teatro e da dança contemporânea, formando um mosaico diversificado das produções 

realizadas em artes cênicas atualmente no Ceará. Seis oficinas técnicas, ministradas por profissionais de 

destaque no Ceará também farão parte da programação do FTB, além de uma mostra de vídeo-dança e 

diversas atividades educativas voltadas para a Rede Pública de ensino, dos seis municípios envolvidos. 

Confira logo abaixo a programação completa nos dois estados. Todas as informações estão disponíveis no 

site alecrim.art.br. 
 
Intercâmbio cultural entre os estados 

Criado em 1999, o Festival do Teatro Brasileiro tem como um dos seus objetivos divulgar a produção teatral brasileira para os brasileiros. 

A cada etapa, um estado tem a chance de conhecer o produto cultural de outro estado. Além da Cena Baiana no Ceará e no Maranhão e 

da Cena Pernambucana na Bahia e em Sergipe, realizadas em 2009, o Festival já levou, por exemplo, a Cena Mineira ao Rio de Janeiro e 

as Cenas Baiana, Mineira e Pernambucana para Brasília. “A possibilidade de mostrar um painel representativo da produção cênica de um 

estado para o público de outro estado é uma das singularidades do FTB“, explica Sergio Bacelar, da Alecrim Produções Artísticas, de 

Brasília, idealizador e coordenador do Projeto. 

O FTB se preocupa também em formar platéias e melhorar o acesso do público ao teatro, sem distinção de classe social. Como detalha 

Sergio: “Um dos principais compromissos do FTB é o de democratizar o acesso a bens culturais, a partir de apresentações em teatros, 

praças e feiras. E isso é realizado tanto de forma gratuita quanto com apresentações exclusivas para alunos da rede pública”. 

Festival do Teatro Brasileiro – Cena Cearense, etapas Minas Gerais e Espírito Santo 

12 de abril a 02 de maio de 2010 
nas cidades de Belo Horizonte, Betim e Sabará (em MG) e Vitória, Vila Velha e Serra (no ES) 
Todas as informações estão disponíveis no site alecrim.art.br. 

http://www.brasilcultura.com.br/artes-cenicas/a-forca-da-artes-cenicas-do-ceara/
http://www.brasilcultura.com.br/almanaque-brasil-cultura/
http://www.brasilcultura.com.br/artes-cenicas/
http://www.brasilcultura.com.br/destaques/
http://www.brasilcultura.com.br/tag/artes-cenicas/
http://www.brasilcultura.com.br/tag/teatro/
http://www.alecrim.art.br/
http://www.alecrim.art.br/
http://www.brasilcultura.com.br/wp-content/uploads/2010/04/AS_CAT1.JPG
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Jornal  

O ESTADO DE SÃO PAULO 
Deu na Imprensa festival dos inhamuns ganha o estadão  

Reportagem hoje da jornalista Angela Lacerda, no Estadão, fala do festival dos Inhamuns:  

 

Sertão vira mar de risos e arte  

Festival dos Inhamuns reuniu 80 grupos cearenses, 10 de outros Estados e 2 da França e tomou sete cidades  

Angela Lacerda  

 

"Ticatumbalacobaco, que catinga de sovaco." O bordão, repetido em meios a palhaçadas do Mateus e das batidas do 

grupo Cordão do Caroá, fazia as crianças caírem na gargalhada. Os palhaços mirins, acrobatas e pernas-de-pau do Circo 

Escola Respeitável Turma, atraíam a atenção e admiração da garotada. Os bonecos gigantes de quase 3,5 metros de 

altura dançando e articulando os braços eram observados por olhos arregalados de quem nunca viu algo parecido.  

 

O cortejo, pelas ruas de Arneiroz, a 390 quilômetros de Fortaleza, marcou a abertura do 2º Festival dos Inhamuns, 

sábado passado, e agitou seus 7,5 mil habitantes. "É uma festa dramática, vai ficar na história de Arneiroz", avaliou 

Terezinha Galdino, de 42 anos, enquanto o cortejo passava na Rua José de Alencar, onde mora.  

 

Centrado em circo, teatro de bonecos e artes de rua, o festival ocorreu simultaneamente e nos mesmos moldes, em 

Crateús e Tauá - cidades maiores e mais bem estruturadas dos Inhamuns - e promoveu apresentações em outras cinco 

cidades da região. "Se eu morrer hoje, levo esta imagem comigo", afirmou emocionada Marlene Gonçalves, viúva, de 62 

anos, 12 filhos, depois de interagir com os artistas franceses da La Belle Zanka, que brincavam com ela em enormes 

pernas-de-pau, no cortejo de abertura da festa em Tauá, no domingo. Marlene dançava, feliz, no meio da rua. Ela nunca 

saiu de Tauá. "O mês de maio é o melhor", garantiu Irani Alves Pereira, de 43 anos, que não perde um espetáculo. 

"Aguardo ansiosa." 

 

 
 

DESTAQUE 

As palhaças cariocas do As Marias da Graça e o grupo paulista Las Cabaças 

arrancaram aplausos dos circos lotados nas cidades do festival,disputando em 

pé de igualdade com as moças da Cia. Catirina de Pesquisa e Produção, de 

Fortaleza, que empolgaram com sua irreverência, escracho, improviso e 

emboladas. 

 
 

http://txt.estado.com.br/editorias/2006/05/30/cad-1.93.2.20060530.33.1.xml
http://1.bp.blogspot.com/_uXTPo0SE72g/TPKXEQW3HiI/AAAAAAAAAXk/DmT8KE5WCvQ/s1600/DSC01153.JPG
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www.ascatirinas.blogspot.com 

www.cordaodehistorias.blogspot.com 

(85) 8705.6523 
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